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OtHNTll FEIRA, 19 OE:FEVERE1RO DE 1903

p.nMro, [�Qn .,:MADIT'IMn O Algarve teve parte principal
LJUI�DHLuüU All U n'esse congresso, e outra cousa

I. ..

não era die esperar, visto tratar-se

I
.' da provincia de mais interesses ma-

Com numerosa e se ecta aSSlS-, ..

C
. ,

.

_ .., 'numos. amo ja por varias vezes
tenera, de SI sufficiente para dê-

ffi d ' . i d.

. . . temos a 'rma o n este Joma" e-
monstrar a seried ade e auspicIO da ,.�_

. . . _ ve-Se á dedic acão exforcada dos
nobre msnunçao que o promove'u, ,J " "

tres principaes membros do conce .

acaba de realisar-se em Lisboa o

lho regional de .Faro, srs. visconde
do Cabo de �anta Maria, Marinha
de Campos e Botelho Junior, o in­
teresse e bôa vontade com que to

da a parte littoral da. provincia a­

colheu essa nova instituição da- Li­

ga Naval que se propunha pugnar
ardentemente pelo progresso da

nO�S3 marinha. Ao exforço, tam­

bem, d'csses tres membros princi­
paes ,do concelho regional de Faro,
se deve o gera'! applauso da provin­
cia á constituição do congresso. e a

sua larg-a representação n'elle, forra­
lecendo as diversas reclamações a­

presentadas por alguns represen­
tantes algarvios e que obtiveram,
na sua maioria, voto favoravel.

Uma das questões mais debatidas
no congresso foi a da celebre ar­

mação Reina. Regente, o pesadelo
da nossa classe maritima, e contra

a qual ¡Jor diversas vezes usou da

palavra, distinguindo-se pela e.ner·

gia e competencia no assumpto, o

official da administração de mari­

nha, sr. Marinha de Campos.
Muitos louvores merecem tambem

pela apresentação das suas moções,
todas -reveladoras d'uma dedicada

protecção aos interesses maritimos
da provincia, os srs. dr. João Lu­

cia, cngenheiro Henrique de Men

dança, Domingos Eusebio da Fon·

seca, Parreira Cruz e Botelho Ju­

nior que se distinguiram entre os

oradores do congrt!S'so.
Era da nossa vontade relatar

aos nossos leitores todos os tr aba­
lhos apresentados n'essa reunião
nacional e nomeadamente aquellas
que de mais perto interessassem a

�ossa pr-ovincla, mas isso -nos não

rpermittido pelas acanhadas di·

mensões do nosso' jornal. Na hr.­
. po'ssibilidade, pai:.: de o fazermos,
chamamos a attenção dos leItores

para o minucioso relato que das
ses8ões tie trabalho veio .nos jor­
naes de larga circulação.·e como

elles fazemos votos para que a

Liga Naval Portugueza, iniciadora
d'essa sincera manifestação do nos

so publico, continue no pt:estigio
e -valor com que se mantem.

primeiro congresso maritimo nacio­

nal, cujos beneficos resultados têm

merecido á imprensa do paiz tão

justas quão permenorisadas referen-
ciaso

,

-'

Presidindo ás suas sessões algu
mas das mais notaveis personah­
dagjls da nossa marinha de guerra
e um ex-ministro que tão assigna­
lado ficou' ria gerencia d'aquella
.Rast� pela alta intuição parriotica
e conrperenciâ especial que revel­
lou e:n todos-os seus actos; coope­
rando n'elie entidades valiosas da

marinha mercante e de guerra por­

jugueza e ainda representantes de

quasi todas as localidades com in­

teresses maritirnos, esse congresso
destacou·se pela excellente orienta­

cão dos seus trabalhos, pela impor­
tan cia das theses apresentadas e

discutidas e sobretudo pelo que de

proveitoso e proficuo para a vida

nacional ha a esperar dos seus re­

sultados. Não foi, como a maioria

dos congressos realisados no nosso

paiz, um amontoado de discursos

b�naes e rhetorica especulativa,
d'onde se não extrahe summo al­

gum e que melhor servem a paten·
tear a indole galhofeira do nosso

publico e o burlesco com que se

liquidam as suas principaes inicia-

tivas.
O congresso maritimo foi uma

sincera manifescação de vida nacio­

nal, reprcsenta o despertar d'um

povo da criminosa apathia em que

socegava e ha de tr�duzir-se em

factos de grande: valia pan o re­

surgimento da nossa gloria. Foi o

primeiro brado da revolta, sincero

e- vehemente, pratico e decisivo,
contra o estado de absoluta indefte-

rença com que todos nós víamos

sossobrar uma patria que foi gran­
de e deu ao mundo exemplos de

abnegação e' coragem nas suas

grandes aventuras maritimas.

A' Liga Naval Portugueza, essa

prestante associação que dia a dia

vae creando nome e prestigio pela
nobreza do seu ideal e ex�orço ;om

, que o advoga� se deve a �ua rea­

lisacão e a ella deverão caber as

hon�as merecidas pelo que á vida

da patria tragam de muito provei­
toso e uti! as resoluções tomadas

n'esse congresso sobre factos de

summa importancia e dos quaes
mais depende a vida das naciona­

lidades. E' uma d'eHas a questão
da marinha mercante, tão descura­

da no nosso paiz e que muito bem

pode ser um dos principaes ele­

mentos de vida patria, como o é

em outras nações de menos tradic·'

ção mé!ritima.
, ".' . '.,.

ANTONIO DE MELLO
SOLICITADOR

FARO

Ab sr.' dr. José' Maria Pereira
Forjaz de Sampaio, juiz de di­
reito da comarca de Oliveira do
Hospital, foram concedidos 8 dias
de licença anterior e mais 60 por
motivo de doença.
-_.­

Encontra-se' enfermo o' sr. con

selheiro Luiz Biirar, presidente da

carnal'@- dos par.es:
,�.

_" ... .J J _'.Il �
\"

Como' fá deve. ser do conheci-:
menta de todos os nossos leitores,
pelo alarido que tal celeuma p.ro-.
vocou desde á mais immunda viel
ia da Barrêra até ao seio da re­

prese\�mção- nacional."discordou o

povo oíhanense sobre b" 10(81 es­

colhido para aestação dó caminho
de ferro, querendo-o 'uns ao sul,
ao p-e 'dos' armazéns e outros d»
lado norte, proximo do cemirerio.
Como -no ministério publico se

não désse conta' do sem numero

de representações e pedidos parti­
�ulares que l'á chegavam 1i�ria­
mente, entendeu o sr. rmmsrro

cortar esse' nó gor-dio dande pu
blicidade na 'folha 'offictal á seguin­
te portaria:

-

«Considerando a necessidade de remover qu aes-

quer obstáculos á rapida eonstrucção do prolon­
gamento da linha do sul, de Faro a Villa Real
de Santo Antonio; _

.

Considerando que a camara . municipal de
Olhüo e varios cidadãos d''aquelle concelho re­

quereram que a respectiva estação seja construi­
da não no local fixado no projecto approvado
por portaria de, 22 de novembro de -1-902, mas

entre as estradas municipaes n.? 9 e 53;
Considerando- que outros cidadãos de Olhão

requerem a construccão da estacão no local pri-
meiro esculhido;'

•
-

Considerando que o custo da estação será sim­
sivelmente o mesmo' em qualquer dos pontos in­

digitados, não havendo razões technicas de pezo
que levem a dai' a pref,we¡íc1£ a uma ou outra

solucão:
'Cõnsideraudo que em vista -las divergencias

de opiniões manirestad"s, importa fixar definiti­
vamente o local da estacão em harmonia com as

conveniencias locaes e os'interesses l'cgiollaes:
Sua magestade eI-rei ha por bem determinar

que uma commissão composta dos pares do reino
conselheiro Luiz Frederico d� Bivar Gomes da

Costa; Joaquim José Coelho de Carvalbo, José

Gregorio Figueiredo Mascarenbas, e dos deputa­
dos conselheiro Matbeus Teixeira de Azevedo,
Agostinho Lucio da Silva, Domingos Euzebio da

Fonseca, Francisco RobRrto de Araujo de �l�ga­
lbães Barros, Frederico Alexandrino Garci. Ha-

. mires il João Carlos Pereim de Vasconcellos, do

governador ciVil 010 disLricto de Faro conselheiro
João Josó da Silva Ferreira �etto, do inspector
geral do corpo d� engenbeiros civis conselheiro

Joaquim Pires de Sõuza Gomes e dos vogaes da
commissão executiva rio conselbo de adnllilistra­
cão dos Caminhos tie Ferro do Estado conselbei­
;0 Augusto Cezar Justino Teixeira, Francisco
Perfeito de Magalbães e José Fernando de Souza,
o primeiro dos quaes servirá ae presidente e o

ultimo de secret"l'io, apresse as reclamações da
camara municipal de Olhão e dos seus municipes
e proponb.. relativamente á esta�ã<l respectiva, a

solu�ão mais conveniente para os intel'esses 10-
caes e regionaes. Paçol em 7 de fevereiro de

1903-(a) Manuel Francisco de Varga!.",

Reuniu esta commissão em Lis­
boa na penultima quarta feira e

sobre elia as diversa gazetas da

capital deram noticias inexactas e

contr'adictorias. Talvez se deva em

parte a essa inexactidão e não só
a um simples intuito de chalaça, o
telegramma recebido pelo sr. Ca­
simiro Archanjo, um dos interes­
sados no assumpto, annunciando·
lhe um apeadeiro á porta e dando
o sitio do pharol como o escolhido
para o local da estação. No pouco
escruDulo d'esses nossos colle­
gas da .capital é que se originam
muitas vezes d'estes casos, fCltos
sem intenção malévola, mas que
não poupam ao alvejadO' pequenas
impressões de de"agrado.
Ora eIs o q ue se passou na re­

ferida reunião:
Não tendo comparecido, por mo­

tivo de saude, o sr. conselheiro
Luiz de Bivar Gomes da Co�ta,
presidente da camara dos pares,
presidiu á reunião o engenhe;ro
sr. Joaquim Pires �e Souza Go­
mes, estando presentes os srs. José
Gregorio de' Figueiredo Ma�care·
nhas" par do reino; dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo, presidente. da
camara dós aeputados; �r. Ag?sti-

nho Lucia da Silva, Domingos Eu
sebio da Fonseca, dr. Francisco
Roberto de Araujo Magalhães 'Bar­
ros, engenheiro Frederico Alexan­
drino Garcia Ramires e João Car
los de Mello Pereira de Vas-concel­
los, deputados; commendadr r 'loão
José da Silva Ferreira Netto, go
vernador civil do Algarve; _

cOI1<e­

Iheiro Augusto Cesar Justino Tei­
xeira, Francisco Perfeito de Maga­
lhães e José Fernando de Sousa,
vogàes da: comrnissão executiva do
conselho de adrninistracão dos Ca­
minhos-de Ferro do Es·tado.
O sr. Frederico Ramires apre

sentou urna questão previa acerca.
da necessidade de ligar a estação'
com' a beira mar, a qual depois de
discutida foi regeitada pelos srs.

Matheus Teixeira de Azevedo, dr.
Agostinho Lucia da Silva' e Do

mingos Eusebio da Fonseca,
.

O sr, general Figueiredo Masca.
renhas declarou nada saber do as;

sumpto e propoz que a comrnissão
se declarasse incompetente, visto
tratar-se d'urn assumpto que care

cia de technicos.
Foi regeitada a proposta que pa­

recia envolver uma censura ao sr.

ministro das obras publicas que tão

imparcialmente pretendera resolver
a questão.
Posta a discussão a escolha do

local, o sr. Domingos Eusebio da
Fonseca apresentou uma proposta
largamente fundamentada, p'lra
que fosse adoptado o iocal escolhi­
do pela camara municipal de O­
lhão, ao norte da vi;13, attendendo
a que de todàs, as representações
era a do municipio a unica que
subs.istia, por isso que legqlmente
represéntava o modo de pensar dos
habitantes de Olhão. Depois de
muLto discutido o assumpto, foi

posta á votação a próposta do sr.

Domingos Eusebio da Fonseca a

favor da qual votaram os srs. con·

selheiro Joaquim Pir(_!s de Sousa
Gomes, dr. Matheus Teixeira de

Azevedo, Ferreira Netto, dr. Ago's­
tinho Lucio, Joãti de Vasconcellos,
Magalhães Barros, Justino Teixei­
ra e Perfeito de Magalhães. Vota­
ram cóntra os srs. Fernando de
Sousa e Frederico Ramires.
Na larga discussãq sobre o as­

sumpto tomaram parte, ?s,.srs. dr.
Matheus d'Azevedo, FerrelI:a Net­
to, dr. Agostinho Lucio,' Eusebio
da: Fon-seca e João de Vasconcellos.
Em vista de tal resolução' veio

publicada �o Diario do Govemo de
sexta feira, a seguinte portaria: '

..

Sua Magestadll El-Rei, conformando-se com o

parecer da commissào nomeada por portuia do :

7 do corrente, para examinar as representações
da Camara Municipal de Olhão e dos seus muni­

cipes á cerca do local em que d'eve ser construi­
da a respectiva estação do caminbo de ferro e

propôr a solucão mais eonveriente para os inte­
resses locaes' e regionaes: ha por bem determi­
nar que a referida estuçao seja r.onst'ruida entre
as estmclas municipaes n.'" 9 e 53, nas devidas

cond'lcões de commodidade e de {¡¡cil accesso.

Paco:em 12 d9 fevereiro de 1903-Manuel Fran­
cis�o de Vargas.

Assim que em .olhão se soube
d'eflta resolução sahiu uma phi�
larmonica q ue percorreu as ruas

tocando festivamente. .

No domingo, dia em que ali che­
gou o sr, Domingo3 Eusebio da
Fonseca, repetiram·se as manifes­
tacões fe·stivas, tendo ido de Tavi­
ra' a philarmonica dos Limpinhos
que percorreu as ruas execl;tando
algumas das suas melhores peças.
A' noite redobraram os .festej,os
com a visita do sr. gOl/ernador ci­
vil,que do- povo olhanens.e-recebeu I

uma enthusia.stica ov.ação. .1

AFFIRMAÇÕES RELIGIOSAS
Ó meus queridos! Ó meus S:108 limoeircs!

Ó bons e simples padroeiros!
Santos da minha muita dev·oção!
Padres choupos! ó castanheiros I

Basta de livros, basta de livreiros!"

Sinto-me farto de eivilisação!

Reza e Dor mim; ó minbas boas freiras
Rezae por mim escuras oliveiras

Dé' Coimbra, em S.IO Antonio de Olivaes:

Tornae-me simples como eu era d'antes,
Sol de Junbo queima as minhas estantes

Poupa-me a .Biblia, Anthero... e pouco mais

No mar da Vida cheia de perigos
lIIâis monstroã ba, diziàm os antigos,
Que lá nas agoas d'esse outro mar.

O que pensnes vós a respeito d'isto,
Ó navegantes_ dI.esse mar de Curisto!

Heroes, que tanto tendes que contar?

Cb�rae -

por mim, ó prantos dos_salgueiros,
Pois entre os tristes eu sou dos primeiros!
Lamentos ao luar, dos pinheiraes,
E 'vós ó sombra triste das figueirasl
Chorae por mim ó ílôr das amendoeiras

Chorae também ó verdes-cannavtaes!

E quando emfim, já farto de soffrer

Eu umrlia me Iôr adormecer

Para onde ha paz, maio!' que n'um convento:

Cobri-me de vestes, ó íoluas d'outomno,
Ai não me deixeis no meu abandono!

Chorae-me cyprestes, batidos do vento •.•

,ANTONIO NOBRE.

-_._

Delé,ga�ões edl'a-DI·baDaS.
O rendimento das delegações ex­

tra urbanas pertencentes á circum­

scripção a.dua�eira do sul. duran,�e
o mez de JaneIro· findo, fOI de reIS

15:280;¡'/J729, ou sejam menos réis.

754;¡'/J725 do que em�egual mez do
annb findo.
Descriminando por del�gações,

encontram-se as diffe:"en-ças seguin­
tes:

Villa Nova de Portimão rendeu

2:346;¡'/J68o, para mais 8I9;¡'/J541
-réis; Faro Z:IZOWI51 réis, para
menos I :537;¡'/J538; Lagos 86J./P374
,réis,� pa�a mais 3fhwz-T;; Villa

Real de Santo Antol1io z: 183W628
réis. pára m e.n os' 66S;¡'/JQI4; Olhão
I: Ig1 ;¡'/Jogo réls, p�:a mais 97;¡'/J079;
BeIra '.65gw863 reIS, para me�?s
ZIOW576' Elvas I:z56W538 reIS,

para me�os. 2-;¡'/Jz8�; ��tubal réis

4:665;¡'/J305, para mais 379;¡'/J687
réis.

'

...ea:

'Liga Naval· Po'rlugueza
Trata ·se actualmente da creação

de trinta novas juntás. locaes da

Liga Nav�l, em Caminha, Espo­
zende, Villa do Conde, Pova de'
Varzim. Aveiro, Figueira, Naza­

reth, Peniche, Ericeira, Cezimbra,
Sines Funchal. Ponta Delgada,
Angr�i Horta, SantaJ �aria, Pico,
etc" parã ? que estão Já� entabola­
das as devIdas negoclacoes.
-O Gremto Maritimo Ilhavense

resolveu transformar-se em junta
local da Liga Naval em Ilhav�.
-Reuniram na segunda feIra,

o conselho geral para occupar-se
do cumprimento das decisões do
recente Congresso Maritimo; e um

conselho regional de Lisboa, para
ap'reciar o projecto de fusão com

o Real Club Naval de Lisboa. A
esta reunião assistiram· os socios
fundadores d'e,ste club.
�Uma commissão'de maritimos

de Lagos' e Olhão "foi a Lisboa·,



conferenciarIargamente com a di- dade, vae brevemente a Lisboa, se . -Para ajudante do escrivão do -Entrou no goso de licença o juiz Joaquim Diniz Affonso Rollo e João
direcção dá Liga Naval, pedindo guindo para o extrangeiro afim de 2,' officio 'do JUIzo' de direito d'esta de direito d'esta comarca, sr. dr. Veloso Leóte Junior.
lhe que influísse junto do governo activar a realisação de tão impor- comarca foi nomeado o sr. Anto Lourenço' Ayres de Mead onçe , Como de costume a banda de
para que os estatutos das associa- tante emprehendimento. nio R()drigu�s de Mattos Nobre. passando a jurisdição ao seu 1.0

.
musica acompanhou a força até fa-

ções maritimas de Lagos e Olhão, - Em serviço da fiscalisação do substituto sr. Martinho José Ro- ra da cidade.
approvados superiormente ha tres alcool está aqui o inspector dos Olhão drigues. E' director da referida escola o

annos, saiam do ministerio, onde 'impostos, sr. Agostinho de Sousa. Continua grassando n'este con. -O governador civil de Faro capitão, sr. José Vicente Cansado
a política os tem detido. A cônfe- celho a episootia da febre aphtosa. recebeu-o alvará dos estatutos da e officia! de tiro e armá o alferes,
roncia foi longa, f.; a Liga promet I..agos No dia 5 morreu um boi a Antonio Associação de Classe dos Opera sr .. J03e MaJ;'Ía,Martinho.
teu secundar-io pedido dos mariti,,", "Para a illurninação'vdo 'q1i¡:.¡rrtel· CIe Sóusa Calé. do sitio de Marim" rios Tecelões, d'esta villa.

.. •

Depois das ferias do carnaval se-
mos. r , � � .. ,. .l d a bateria n.? 4 de

\ artil@�rLa de ftegue,zia"ge Quelfes. . ... �__ guír-se-hão os restantes grupos do
". .

." -'_:'r 'I ('. ", � "L,),·.¡gWi\T9iSgf-l, for�m f<:rneeidas 3,0 lan ,--Está aquI, o de��tado, sr. Do- ESTEVÃO AGlT'AS '. ,f.O, e �.Q,.batalh,&o dinfanteria 4 que

A ,p R O V I NT C I -A '

tern�s pela direcção geral d enge- mmgos Eusebio dá Fonseca, darão vez ao 3.0 batalhão d'infan-
n H. nheria , -Acompanhado de sua esposa Sua magestade ei-rei agraciou teria 4 aquartelado em Fàro e ao

-Veil)_� esta cidade .o caprtao retirou no penultimo domingo para' com o gr:au .de cavalleiro da Or regimento de infanteria i7 (Beja)
cornmandante da companhia da a capital, Ç>l}�. fi.xa, �esi�encia, o dem da Conceição o tenenter-de , � '-Foi concedida licenca de 30

rUblllfeh'a' , .

guarâà fiscal. cuja secção aqui se sr. At'I�,ol1'b,d� S�ti�ó-& Me,ndonça. infanteria , nosso presado amigo.' -dias ao 1.0 aspirante d� repartiçâo
,Peral�t�,.a ip:l;'e;sidencia .da Rela, acha aquarreliada, sr. Pedro Pros Teve uma despedida affectuosa. sr. João Estevão Aguas:

. , 'de fazenda d'este concelho, sr.

�ã9 presiSú juramento o sr. dr. tes' da .fo[1se.�a, pára syndicaruma
-

......:. Chegou aqui no domingo o sr. Cordialmente Q. abraçamos pela Manuel Mcl.detra Telles',
'João -Ferréira da Silva Guimarães, queixa d't1tllsiindividu� aes'erñ�ar' qr·.:Jos@· ge,'Pàdu�. .

I distincção, tão justamente, mere- -Aadministra¿ão militar fez en-

juiz de direito ultirhamenté trans" cados d'urn-wapor ing'Yet, 'a qhem >.
_:_Nõ Theatro -Lísbollense está' em erda. 7 tregar ao comma�do de infanteria

ferido para esta comarca.
. - '.J,._gua!i!:� fi,scal fez u�a, apP,J�hen' eQ,sê-,ios_ uma operetta e!ll 3. actos

T'
....

A� 'ctV-I�RA 4 pito fardos com lãnificioâ ..
O" mesmo- 'ma-gfstfâ'do" -romoü sao que a alfandega ¡ulgou injusta. original do sr. Gustavo Cabrita com -Foi agraciado com o grau de

posse do seu novo cargo na quinta -:-Em· serviço Ae, inspecçãp che muzica do sr. dr. .Bernardino da.�, r . cavalleiro da Ordem de Christo o

feira, sendo-lhe dada pelo primeiro g911�aqui;,. acômpa'n,had'o' d�"plessoal Silva, Ihtitula'ise Amor e Preconceitos:' "'LPor varias _ve.zes nos, .referirnos Sl;.: José Maria Goines Corsine, al-
substituto, Sf" dr. José Frederico d" 8 a b rl d c H I

.'
. "

fi'
,

d fêr�'s- de infanterià de reserva e

Cortes Menezes corn assistenoia do
.

a¿; .... � r.lg;-"-I� le, lO;��t[5l��h <? g,�' ,-;'-:,,,� 2 g�r:rlas,v�,e;:n�?as � 8U)_ a ji'este sje[n.anano;��,,19�� ,cHfPSla':t '

ne�,¡�l,lr'. ,�(fgro ¡N��as.sofJ.}fI�lr� ,'pl- c.al1)af3¡ nao reune pprff�¡ta demaio- I,�� na noss�. bar�a, 1,�OIS n,�� po�¡a. inspector de 2.?- classe da fiscalisa-
sr. dt. de'legãdo' e todo --o pessoal P7:PV�l,'(l � r l" , ,';;

,

f1' na,
. '. " ',1-) (� , . i'., uma-pequena lanterná C�.Hocáda «a ç�o des iq1posto�� .....do rribunal., '�l'( v , í·· -,

:' '"7;n.rfa·ças; á, sNa e.sc�l!l.eulo.s� ge
. --;--l�,á���IIJ;,R�r�f¡Lis�qa; PW, ,n;l:�t�" 'f0rtaléza d�

_

'Ca1cél'la s!efvir' a unia
� -A sr.

a D. Élisa Magalhães Xa-
-,-Foi c'0Hócado-oo'Jogar de' che-

rencw, a ��amara ml:!lVtlp�d�é e,ste vo d.? falleclme,l�t<: �e,§elj filq)1jl9? barr::L dl!:'" tÇlOn'c!!�Cultoso �ccesso
'vÍer'd'e; {Matto's requereu o paga­

fe de 3/ C�q�;3e pa, estação cjoJ ca- co.ncelho, Já cQnsegulU, afl1ortisa� a o afamado clrurg!ao _denupta God! .como a. nos.sa. N e,sse sentido, 0;3 mento"'d0s v�ncimeFltos que fica­
minho de ferrq,A'e,sta villa,.8 sr,. sõa �ivLq,á, que em janeirô,pe IgOI nho Paiva,- a: actfl;?: 'LÓLl,' Sa.I1tds:, 'rne:-r.brós' 'Cia direcção do Com'pro- ram em divida a seu fallecido ma­

Leonildo CesAr: da Graç,a.. oj.:

r�montRy�!� J I_oo;¡'1J,oo�,,��is.;, _.
da empr;ta,_�� T�ea,!fO {-i�6o�¡ê,!�q,: rl'rlsõsb �ar¡:i:lní� d:�st'a cidade, srs, r.ido o capitã.o tenen�e sr. Joaquim

-Por or¡:iem do mlOl��e�IO,;d,l . -Esta gravemepte, doente o sr. Fr'an-sclsco AntoniO' das Chagas' Gomes Xavier de Mattos. .

"Ujezu.· -, gL¡erra partiú para Li�boa ,o,capi Ventura Jôsé de,Gol.lveià;:pl�oprie' Franc@ cFr,aj{ci;sco pedro Mªldo.
�

---Foi nom�a�'� p'rofessor'�' aju-
A camara munitipal"d'e�te con- ,tão' dé ,�rtiJharia!.11rr �aqJB -J�,1jse. tadó�\

,.

':,
' ,

;.". :1ado �\ll1i?r'fac9m'p'al1hados, do e�;
dante da escola 'do sexo maswlinó

celho, degeu>par�,,�e� pr�sl�ente.o '

.. ""No,gpso p� ·I,ip�nçf\Le�J�i5l¡.(rftt!} ,;
Forfl.m qispepsados do seu ser- cripruàrio'da rne5n1.l, ãs�ociação,!,r; na freguezi:a de Sanfa It'iaria, a sr}

sr. Manoel RO.�Tfgue5 �ob�e e VI.- CIdade,..,? gecn,er� s�. M�n.u�J;rd �- VIÇ? .no) r.1�a.lrp.Jtsbpne�se� p�lo R.\,�e Alvaro Mendes Torres, aproveita- D. Felecia¡;¡ra da Encarnacão Cas­
ce pre,siden�elJ o"sr. Leandro ,�sta-, zev,�d())�04t1nt100 ,'.1I'J ,', U . retlrar�m da, comp.�Rqw.¡¡;:I.. actnz rem ,a sua 'ésMda na ,eaplta>1 ��rno tanho Ribeiro ", í...

cio d 'Oli vç:ir,a .. ,. :"" ,.'1' ..... �ra��,1.U ,para, .Llsbo�;" 5mçIç. fOI p�r,p,�tua EL o;. �lar1pet�" Esteves ádherenfe.s.; a:o�'congress:o mC;rItlmo " -Est? aqui ,o, sr. 1,'1).om,az, Joa-
, �,",' .' , 1,1 '01 ,,!, ir.:': ¡ (��sar a l,Ic�nç,a de �o dla� ,qu�, !Á'e Dl� ·�e Slue ¡¡. açtnz !sma,llq t�mbem e, oqpvw,\íQ do� deputa,qo sr. d,r, q1iiill; çf�rjS}lv�;. de C_astronià_ri'm. "

Castl'o lUarhil: . ..' 101 (ClQceJlda, o sr. pr. AIh¡er.LI09 deIxará dê fazer parte, m\.llto bre, Mat'he'us Teix.eira d'Azevedo a sua
_;_Te've a sua ttelzvrance, dand()�

Está a concur,so doçumental a Cost�j ¡�iz d'esta '�(lma,çca,���i��o�, 9 venJ,�nt�?' da}rir�,mà c9mEanhia;. � àprés�núçã¿ �6 illustre�Óffici.al:)dâ luz uma'médiná; a se.aD, JulM die

thesouraria'naróc:hialae S. Thiagó'. subsHrtUln.d9 � sr. FrancIsco, JO¡.e ) arríúda, ¿f. 'RIo .de Cãrv.alho,�Fo. Oliyeira Bapt�sta;de Berredo, es-

'" ., ,,¡ ;);. u " "P�checo. , :.j.� P(wthnào ram expostas a,este,o·ffic¡al oS-ipe- tremecida e¡;.poS:Æj"do ¡¡L José J'aJ-
Pal'o

;¡" (J;" ' •• .. ji "'. -Na egreJ�. 4e Santa: Mana teye Está anrrUl1ciada Il: prac,a paTa a rigds CQll�t�i1;se;>. �.m,. q\.le e_sta,y��m cão de Berf,edfh ,'o
.

,,'-
' ... '",,; 'u ' ,,,, I bb d I ¡

.

b
-,

d
'

:�Regl.essbu a esi:â'Cid'ade ó ma-
A h ct ''';''

, '-, ,.

qg�n/lOb§.a,�,. � ([) °ler:¡.;�_ce cITl@,rI'C'OndLlCção ... LJ,as,m,.l"alas à,,'.aqui pa,r� as, em, arfftçoesj,_ 9. !Çl9s�q, p,C?no:� ,� ¡ -j' ,. r
¡ "L' ,.

Gcompan ,à O u<il s'ua';esposa ¡;e" mpnIa] :,!�,,�,r.;a;);)l" JQa:;n.a,BQL!)al11, Monchique.
. Tii,.

•
;

.

'.
outras q\}eprecls'avam frequentai-o jot clin'faiúéri'd, sr: FLanCisco a-

tirou para'a<'ca'piral, onde f(j)i fix'a¥ '1 fill d BI' t
'

t d
.... '

d I "b' brieIAügustd'da Silva;Mimoso..
.

J' M gç:p.tl,. u)� o,'l�r·, ,911 /�Jn, g�[,ep ... ft ." -Os 'gatunos roub,araun o escrt- com ta -, eteC.lenCla e uz na ar-
residenCia, o sr., oaqulm attos d f b

.

d
'

,�fi I I R' d C 11 - Esteve gravementé'·' enfermo
O

'
..

'M ' 'd'
.

" ?,s a ,_rtq�, ¡e"cot;J.se-EYA"t!,4- lr.I,!:� p1norr,:0 ¡do' "·Sl'·.' l\¡J, "nLTeI d,·o.. Sant,.0S: ra e ogo pe o sr. 10 e· arva 1'0
d' I(veira' Iran 3,'empr'cu'addl'das 1 S 1 o ....",

em Coimbra, achando se ¡'á, livre
obras pLfblicas ...".;J nel0ry� corp p sr, AllgL�StO (la 1 va nê'dCic'ian't'e,·,'ét'dtã:' 1'1"::1(:,1: ';'ldal'1'ê1b' foram. promettidas promptas pro

II'
. . Rosado Fogaça, fililOJ do pr,eslde,r¡. .; lb:e" s'6,;, 20dPÜ'ÔÜ 'rMs,' i,')q�" ri'�6' teferri v,ideocias que remediassem o mql. de perigo,'.o sr. Luiz A. M. �abbo.-A procu. r,ar a, IVIOS par,a, o.s,eu t d

.,

1FC'
.

-
-- .-.----'---

er a camara mut1lclpa ,sr. ran· conseguido' arrombar o cofre. ,
orno no congresso ,marltlmosotfrim�.oto partIU h. a" dias' para a .-

d P 1 R dF' d' '. .,':�,...&..,.;, n'i; >!?roc/(� OUCI,SC�. e a1,l a ".osa SI ,ogaçg,. < -A uliima a'udiencia ..de jury se tIvessem apresenta o' vanas i'jJ�V:jy� .!Li ,'to U
sua terra natal,. sit�o do Pintad9, o Vae s"'r votada TI lito breve I '

b
.

de pharoe '" ..,���-�==�-

J D I d d S'l "--. ""
.

[ L
. ,'n'este trimestre teve I'ogar na I.e- queixas so re o serviço

.

s
sr. oão ega o a 1 va, antlgo d

�. � I"
I' I

. t'�'';lT,'1r!��mente. a qtaçao ne�essafla para nultim,a quarta fe.ira, res,pondendo, n� costa a garvla', ogo partIU para ,�.� ...� il,iv"recebedor d'este cancel/lO., .

Ih J d
.

d h �--..,...=���--se construir um mo e ue esem· pelo crim� de violac,ão frustrada, esta,provincla o inspector e p a
-Teve a sua dél1verance, dando b 'b I' . -

d f S h Iarque n esta alta.. Antonio Duart" Faquinha, de '56 roes, sr· capltao e ragata c u tz
á luz uma creança do sexo femi� .... . .. X'"

.

d
.

_

_ annos, natura') <fa,' Mexilhoeira Gra,n- aVIer que em servIço. a sua es

nino, a Sr.a D. Anna Coelho de LouIe Ó

¡'d d d I AI d, .
. de c (lue foi coildemoado em 2,a.n- pecla I a e an a pe o 'garve es-

Vilhena Sampaio, extremecida es·' O sr Ayre' LUCiano de Vasco 1
.,

d I
.

d' d
'

.

,

'. s ,': I'
nos de prisão,[haior cdlular. e os u timos las a semana pas-

posa do sr. Mahoel de Mello Sam:' cellos fOI collocado no logar de -Teve licencà de 30 dias o sub- sada,
paió, e filh$l dos srs. viscondes do chef� de 3.a ;classe na estação do inspector chefe'da de.legac,ã'o, sr. ' No sabbado ultimo esteve emCabo de Santa Maria .

I d f d' t '11 .

h d d
.

camm lP e erro es � VI q. Guilherme Xavier d,e Ba.sto. Tavira, onde, <1¡compan, a o o sr.
- Vae muitô adiantado o aterro R dLb' '

d Ch- egressou e IS oa, o re v . -Tomou posse dI) seu logar de Francisco AntonIO as ag¡¡s
em -frente' d'esta cidade; para o se prior &r. .Carlos Christovão Ge.- escrivão de juiz de paz o iSr. José Franco e do piloto sr. Reis, foi á
guimeflto,"�a linha ferrea do sul e nuez Per.elra.

'.' Francisco q,o' Guf·mo. ", barra escolher o local onde deve-
sueste.' Espera-§e "q\}e dentro de

. �Victi_ma d'u,m de.sastrad_o Jt}ci- '

rá ser collocado o novo ph'uolím�
poucos, dias . aj:tin�a"o, logar oncle d_en. te,. te,m estado, _en, fer_mo. o .s�,:.. '1'

.",

que ,suppomos ser. a um ... canto ,da
deve ?:er ,collqc·a;e,i�.a_.poi1te metal- F(anc¡s�o -,Christovao �e., Souza,

81 ves"l'"'' :. I"> ,"

, fortale·za.;,do laçlo, qq nor.d�"ts!; S� : �
lka. '

¡ ',)¿ "

. - c:"" de Alm.élnÇlI. 'j' '-. :1/,� i, .'.

�,' F.oi coÜocac!,ô .n.o ¡cig?,.çde fi'eLde
guiu depois pflr¡l yilla... Real" qeE�1:I!,ppnte � cops,truida pel� Ej.D .

-F,01, ,c.ºllocadq,.,!1�,.glW.?t¡l.�b!ll.:_'l 2.",. clas,se"do's c.aminh0s .de ferro' S)irit,o .A,,n.to, oio:_,d�.o[Jd,e,),n, o.,Ala. ¡m" ;,"I d trIal P t· d d If A' V da qo.s't"",'a-"'¡:'cl'e Aidanttirilha, 'o sr·. 'd -preza n us or ugueza, Cj! CI.lS� a � $> a er�,s !sr. ntOl1IO, :1" a?,� '" en:. V meÔ\at? regressou �or� esnn6 a)ta aDi Estad0 ,a ç¡jJanti!�T d,e- ntis Vel��,d�vPalm�, n?�s� PfltoCIOdi_i" Francisêo 'Ad¡-¡�h'o-Bentes.
' I ,

barlav'�nto' da provinci�' a o'�cu:¡Jai�,1�;.So.<??W'>opo:.,,,,Osi:srs: ,RoUn e Ju�..
.
,-Na 11000t:e de 8 d@ co.rrel1te,fÇ>1 ,�PéLo,; r"ey:',p·res�ytero.R¡;;dr,igo, se de'servieos da meslTI'a e.<:peclwtl": ·:!'�Tn�1.F.Ss'Á']jB· 8l\. .. Nortol'rii)¡ 14-1Jtino Teixeira, estiveram aqui prQ o 'sj�i<> Igo Valle Jude'll ,(:fá f,r�gj,le'.' de Souza, Valente,·�par.oc:ho,.;da'lfr,e' dade. .

'

,,'. PO;R'.¡:o,,30 de M,wçQ 1901..
ceçieo4o á ��I1)aT,cqqãQ ,doa "·refe¡'i.da zi�, (y�� S;_ SepUstião! ' d 'fst�J vlpa', guez.ia· de' BoliqLieÍ'l11e';' Foi na dia �Requereu �odia,s de liçença, nq� Eu; "nbaix� F:�i¿�n�i!<I-' '�oclaro,
ponte, f!.r fim' ¡:l� começar.em os r:.e$� t�l

..,.�.,,<!.. [rb. d'ur6.a,.,I¡amen,t,a y.�I_. o�,.é,p., r..re"q=- 9 'd,? êbrt'ê'tiit¡ pedi d�,;tt'l1 h�'�'âie!l' te, rmo_ 5, do, regulání,e_n. l"O disciP. lin. a,r,
" .. Gem l*a7.e�,.-'¡],.aó;hso da, honesta,

..

b Il
.

� ..........�;o.". ti J
.

d r.
. � ;�b.serv::.:Ç.üo _(;!in�caJ que. n.

.. ',I>·��"C.LSÃO D�pectwos t�a a :'lOS...,:. . c_la.,. ,�: '''. ¡' o,' ,.' "ri '

to pafa o"sr. r'l ,oaqullp. �¡,ron- Ó tenente do gr,Gpo de arnlhcna ;'·N'T'l'CUillva1!Osomodl.ucw!cirda llutn.
-E(>tá- aq�i 9 r:;os�o p'atriciQ, sr. J()aqUl� BarBa" r:nen;_oFwi,e .14 te, co¡:¡servador .pr1ivatívo, do regis- de' guarnição, n'o'ssd' patrl�.r() s,r, Çi,O, di.gn.o da. fama'.:que tem,. pela ex,

José Vieir_a BJanco, alferesrde in- annos, .(il.ho de J,ose BarQa,.trÇl.oa;, to 'predial" n'esta 'e'0'lTIarCa, 'uma Al1t-vnio Octavio do Rego·Lh¡:gas. ccllcn,i,\dafol'mul:J.e muEjplici.'h.:.úe das
. ¡ "f)' 'I" "fur d�'" Il d

�
oJ

c"i�1s "r¡"q;11f'�L("üec
.'

- f, ::' _.;.

fa!)teri,� (h,quadro da Africa OrieH� Ih ador;.� �anue¡ J,_.im¡ls, rqeno"r dé' g�l1u, .l11enrtl�
.

'

. 1:a', o ;I1fI�' ogra o Fo¡'¡ltJ'e· concttdida licença. I' "iú.lfúiii /A .. ;£.Ç¿UHIll@.l';QAfiT'?�-tO-,tal. Segue, br:�veæeflte para Mo
..

- 15 anno's, filbo de M�n,u¢'I,d�,S,óu- dr, Ça,siml,ro \'r1�sEarenhasINe!to.. ,

) -Foram no domingo: a Faro. os l\JGdiCÇl Qiyitno Pq:rJo.
'

çambique .. rJ1 ¡;'I'! <' ': 1 ')1' 'sa
... ,.>"J.'r,a.:bál,b,ad_o�,!.)to,âos "d.'a'q·,iJ,e,.I,I.�r' -Regressoq da capital no dia

sr.". J.o�e' ..,Mari,a
..
Parreiria e,,,se\i fi-

c ',� '�. (. '''. (L ,.. ,,' .

,

.'- " .' - d
. . .

.J ,<.J " "< ,
• Jl;e�o¡iils·tJrmJllCa(}. A. fra.·-

.. JNa egr�ja,de·S;· Pedro;d'esta' SItW, ac�av¡l,�;se bnncand_9, qpan,; 7;. (i) correFlJ.>e,,'"(i)j(.sr,· vlSC0nl(l'e ¡ue lho Lqi¡;/,P,arr�lra'i: 'I), "j � ,1,'.<>. '" _,.._. ,

... 0,,,;" ..;I.�, -:;i

C)'dade teue l"'gar n.A el' � 4 d
-

d' d d m'
'.

t' bagGla
.-

l' ·r jÚ.} 'f
1 ( ,'I A'

. -

d" f
.

o O,li,fl'_:;:j:¡· ,(_,¡n.,Qx:h,all�.i�3ç.�-,Ó{ .l,Jl�Y,'$-�c�, n,'';,iit,O e,·... ,,

.

: y';'''•. � .�, Iq ,'o .0' .sor.. � o:}egun"o ��. � l, �9n,�-,p.Nqq... '.' "'"" ".
'

.

-·0 caplté\oc,lf."ln¡ a9,t,�rla.,,;r:;¡ •. 4¡7 " I', ·T v- .. - '.

rehte o, éç>n�QrGtQ-;·do· ITlajor refor· pnm.elro. Imme,QI¡:¡lamente Q,&',a.rpa ;� .,..Está' ,a conc'Jtso 1::documen.tal sr. Duarte Jdse Peres -. r'rU?, fOI co,;;! <J
••tiela geralment.e CGm aquella.

F
.

I d
. J � I J h

.... ..

¡. I d 1\.T 't.... '\l �ll(:�·�·i(t q nte a Rliâ: gi't1"1:¡jda(H�' Te'clama,;mado, sr,.. .re
.. dew-or,. nfante:..Fer- p,e.g·o,u n,',um,. a pe ra',e. ,¡ogo,u". ',a,'"ao, at esourarIa p.aroc1la e I.,'lQssm c:o'ncie'dl'd'a" 'p·e...Jrh1'S'sã'@' pa:fâ' g'ósâ� .

., -.
. '"

.

C
,-

d S'l
l l)i'�T'''''f4,Jt:l·'·. , "''':-''l' ,"rpril,;:i ' �8I'rJ')re

nCaenudeCsarcdo".mso.a_��.sr.
a D, Maria qe>

..1�n�fÜel_CIC,?¡:md_':a,�len,',11eg.ifu'�e�. ¡ffi¡;
..

eas;'a·icC�'r�t':;'0'�,-utf)1n15a�� S-enh��aa .t�gu���el��o'�I:,Oz I :�:'á, ea'ffir-b.'I't�.ai�ba6:ap:'e' ala':I¡,\iucñettl'a·ç.ali�.·�p;:t;aHl')aér' I.fdOe'�j' . �:9'::I¿'i'ô' ;c:��,S�<l� '.li�;I]�;��i;,
"

de�e&- .

� --� u 4o.... t;
J.' U - UI:):n !.;er�:.\ ¡��... lÓD�!lIJ:ltC:-S8 :t�CJlmento corn

-Acompanhado do s'r. francis- reglao panéMI. �Ire'!ta, �atlsan:d.?- grassando eam notaveLintensidade inspeção. ') :.." v ,., "_,.,
�

,.. c_2 (((,m;;1'ep,0 d�í:RJ\WL¡;;'AÜ' DÉ 8C0'l'T,
co Victori'ho cldsiSantos foi â Lis- lh.e·morte ,quasI l11�tantàneél;..." a ,febre a phtosa; 1 .�

_ éj ¡
•

,.

,
.

�' " -;-0 sr, -dr.' Antonio Fe_rnando J mi,neil'o l'ect';:Ui(,jtl1il1": doe POl\tu-_
boa entrçga:t:'¡ na --lhesQuraria tio O J o¡¡.quim Barba está pr"es,q mt. -RegressQLjfda capitaLá sua casa:, Pires Padiñhá, medico d'fectivo� do "ai;. que tem l'UCOIIHn!',uil.o rnilhat'es
Banco de Pc"QrtL1gal a, qu&ntia de. cadeia da villa. • :, em'J,armacão de",Pera o sr. A:nw ... 3:0 t4.· distl'Ícto do Monte Pio Ar-� (re jlorrnguezes, hnl1lens, J[íulherese,
400 co'ntos d,e réls em notas, o .sr._, -Está para breve o consotcio' nio de Saílt'AQn.a Le.ite .... ; 'tis'tico Tavirensé, ;acceitou o convi- C1'(',mças, l("vnntando,:Gi') d'um estado

M,anuel Joaqtü¡¡n Ferteira d'Alme,ie" do'.'s(..
dr, .Di()go Jqão, Más,c, a"re,:=". -Na penultima. terça-feira teve;

te' qué' lhe foi feito pela dirécçãd" '!H:'E)x:lla.nsi:açã.o para o de p,e.rfeit&
da,. flg-ente, qo .m,esmo Banco n'es ta nhas Marrelros Netto" a,d v9g,àdo logar n 'este cidade uma· importan' do mesi:no Monte-Pio para exercer,'! !i.;Wite }�h.y�i_ca, .

cidade.,;'.J nos audi�orios d:esta comarca, com' te reunião da classe ..alheira; aqui .nterinamente, o logar de medi'co ·1'1 EU1Ulsão de, S.cott,
-Por ter· sido requisitado pa.ra sua gennl sobnnllCf, filha 'do·J:sr," numer,osissiæa,J e, em que larga- do 1.° e �,o districto, vag@ pelo fal, Ln¡'", - aB imitacQü!:l e :;n(j:-¡lüntQS,

serviço de estaç1lá..lvae; sel' ex;ope. Jàão 'Marreiros Netto, de.)"agós.' mente discur.s�ram a favor do ope, lecimemto do sr. dr. José ,xavier 'de ntw, 'lJ.'udo pertencente li E1IiULSÃ(}
rado do cargo,de iQ$truct0r da e§ -Estão a concurso doéumental r¡¡.riado os srs; dr. João, Victorino Briw Teixeira.- '. ; � . DE SCOTT tem-se imttádo, 1lledo�-a.
cola de alumnos marinheiros de as t;he�ourarias parochia¡e�, de'S, Mealha, Anton,io Penso e Joaquim Temos razões'paradiz�r que es.

¡:na virtude curativa. Um pescad9r--
-

CI S S b
. -

d B l' Sebastião ' ,

d íeVGludo as costa� um grande Qaca�.Fáro, Q LO tenente da,armada, s.r. ernent� e '. e as.tlao' e 0·1-' ta interenidade será dura oura, ¡bill é á marca da' ElfULS,tO DBSilveira Alrpendro ,quç já foi sub:, quelme� ..
. , " �"J ., pelo menos emquanto náo forem !,:éOT't' _ exigí o frasco Scott com"

stituido pelo, 2.0, tenente, sr. Mar- -Progride sensive!men(e(á phi-, Vina ueal prehenchidos todos os outros loga- pexador quandro comprardes _

cellino Carlos.,
, r, t.i larmoniça Marçat Pacheco,· sob a Foi nomeado distri'buidor 'supra- res ,vagºs pelo; tallecir,nertto do ¡nai, eile. garante-vos a, cura ql1e pro-,

-Em S. Bra:z; d'Alpor�el_ rea!i.. regencia do seu digno mes.tre, sr. numerario da estacão d'esta villa o lograde;> dr. TeLXeira .. ,
' ,.�' cdl.'�es: A EMULSÃO DE SCOTT é

sou-se _tlO dia 12,'du Gorr.�n(e o en José Cifuentes d� Agui.l1ar" maes- sr. Frederico Mor�es Domingos.'
,

-No dorriin.g,o p,artiu :para a es- 1l�}1a emulsão dé 'oleo de figado de
lace matrimopip.1 do sr., Custodio tro diplomado. pelo Real Conser- -Regres�ou de Lisboa o depu- cola do tiro no Sitio da Senhora da baCltlhau o ·mais puro,- C<?m hypo-
Martins Gallego Soares, com a sr.� vatpelO de Lisboa.. tado sr, Frede'rico Ramir'es. Saude o primeiro grupo de infan-' phosphitosdecal e soda (osmelhores
D. Thereza de Pa_ssos Chaves" fi- -Baixou do conselho superio::, teria 4, composto de 55 praças que

reconstituintes conhecidos dos ossos,

ho
• • -

I do sangue e dos tecidos), perfeita-lha estremecida .do sr. João Agas· lIoDe Ique das obras pubhcas e mit1as, com ali vão receber a IOstrucçao e emen, mente saborosa - as creançastinha Chaves. Reassumiu as suas 'funccóes o o respectivo parecer, o orçamento tar do tiro. Commandava esse gru- tomam-a com avidez _ de faci!
-O sr. Modesto Gomes Reis, SI'. dr. Do,ninhos Liborío de Le- rectificado da ponte sobre a ribeira po o sr. capitão' João Maria Este, _digestão, e vende-se em todas 38.

a quem foi adjudicado o forneci, mos de 'Almeida Valente, juiz de de Carreiras, n� esfratla 192 de ves de Freitas Junior que tinha pharmacias portuguezae¡, sempre em ."

mento q¡l luz electrica para estl!.ci c;lireilo n'esta comarca. Mertola a .esta v:¡Ha, .... ' .
"

como subalternos' os tenentes srs.' 'fl'aecos com envolucro côr de salmão.
. ','. -: ,

.

"'" � ..
,:



fi JJlamal tie ¿Porfimão
chistoso AI·ti!ieur (Athayde Costa)
e Raphael Centeno distribuem um

bôdo aos pobres.
.

Os hoteis, casas de pasto e ven­

das estão repletas de forasteiros.
E' portoda a parte um ruido de A campanha, .espiritista ultima­

festa que estonteia e atordôa. por
mente provocada pelo Diario, tem

'vezes.
' absorvido a attenção=d'alguns dos

Foram enviados telegrammas ao nossss melhores escriptores. A dis

rei, presidente do 'conselho, mi- tincta escriptoro .algarvia, Maria

nistro das obras publicas e conse- Vellela, ha dois numeros que vem

lheiro Justino Teixeira. publicando na Folha de.Beja nota-
A's duas horas comeca a deban- veis artigos sobre o' interessante

dada. Dezenas de carriolas passam ássúmpto�
,

por nós a toda a brida, dirigindo- -O numero de quinta-feira ul­

se para a estação. E' apanhar os tima do Diario Illustrado,' insere a

melhores logares. Mal' chega o go· phorographia do sr. dr. Virgilio In­
veroador civil e authoridades que glez acompanhada d'um criterioso

o acompanharam de Faro, o com- artigo sobre o distincto medico e

boio põe se em,marcha e quatro politico algarvio.
ou cinco grupos que vinham apres- -Começou a publicar-se em O·
sadamente na estrada, param de lhão um novo jornal, O Cruzeiro
repente, extactos, emparvoecidosl do Sul, cuja remessa agradecemos.
O comboio partira;deixando os em -Cumprindo os seus prometi
Portimão.

,

meritos feitos melhorou considera-

Agora as phylarmonicas vão velrnente o nosso presado collega
sahindo nas respectivas estações e da capital, Correio da Noite, orgão
nós desencanastramo-nos sensivel- officioso do partido progressista.
mente. Em Faro esperam-nos mui- Entraram para a redacção novos

tos cavalheiros e senhores e são elementos de valor, augrnentou .

o

levantados os ultimos vivas ao sr. seu serviço de informação e a par­

governador civil. te material melhorou muito sensi-
velmente.'

,..
-

Na villa continuaram as festas D'entre os novos collaboradores

que se perlongaram até alta hora da eflectivos contam se o aristocratico

noite, com vistosas illuminaçõês á poeta do Nada, sr. Julio Dantas e

veneziana e toques de phylarmo o distincto prosador da Religião do

nica em diversas partes da villa. Sol, sr. Aogu.sto de Castro.

No dia immediato a phylarmonica �Henriqué 'de Vasconcellos, .0

de Loulé andou percorrendo as chroriista mundano das Novidad-es

ruas, terminando assim os pom- publicou n'um dos ultimos nume

posos festejos com que se celebrou ros d'este jornal um artigo enrico

_\ inauguração do troço da 'linha sobre M. Teixeira Gomes, a pro­
ferrea de Silves a Portimão. posito do seu recente livro Cartas

Escuzado será dizer que a ex- sem moral nenhuma.

traordinaria concorrencia ao com·

boio inaugura:l deveu se a serem as

passagens de gratuites.
'

§emp�e é d'esta?
Foi� approvado o projecto e com­

petente 'orçamento na imp0rtancia
de ¡87:400:¡poo� réis do terceiro
.Ianço do perlongamento da linha
ferrea do sul, de Faro a Villa Real
de Santo Ant'onio, comprehendido
entre a Fuzetà e TaNlra, com e,x,

clusã0\ da ponte n'esta cidade. da
qual�deverá ser elaborado novo

projecto ém' 'que se procure redu­
zir (> custo do tabelleiro !metallico
e determinou-se que se desse im­
mediato começo aos trabalhos da

construcção da parte approvada
do referido 'lanço;

--.._.'-----

ç��, d'�stino a9 Algarve foram

ca'rrega<;lo� em Lisboa no Gomes
VI, J :355, saccas com IO :600 'ki­

logramma& d_e faringa de trigo no

valor de 7:�41 :¡pooo téis, e na cha­
lupa Maria 300 saccos da mesma

farinha, tendó o valor de I :576.'tt>ooq
ré!�.. ,

�_._
�

- 'MERL�D� 'OE GENHOS
A direcção do material de guer· DIA i5. DE FEVEREIRO

ra de mari'nha despachou um cu- T' 720 l't
nhete coin cartuchame, destinado crIgo:.......... 500 1»4 I ros

enteio ... '. . .. . .

.

1)

á esquadrilha do Algarve. C d' 320» l)eva a ......•..
.

_,______....- Milho ..... , .. ... 50D 18 l)

Pela direcção das obras publicas Aveia.......... 340)" li

�o districto de Faro; foi devol vido"' Fava.. ., ..... ;. '... 760 »

á repartic,ão competente o officio F "-o t goo JeIJa care o. . . . . .

do governador civil do districio em F "-o' '¡-""lOO »elJa ....•...... 'II'

que se ,sollidta a construcção da Grão de bic,o., : ' • ¡$ooo,' »

estrada de Santa Barbara á esta·

ção do caminho de ferro de AI, VENDE SE. Umas cas�s bem sj-
mancil e Nexe. tuadas na r'Ua das Portas da .Affei-
----- ção. Quem pertendel' dirija-se á sua,

O gerente da companhia de pes- prnprietaria Maria da Soledade Costa.
carias Balsense, concessionaria da (6086)-
armação para a pesca de atum de,
nominada AboflOra •.da, nossa ,costa,
pedi,u para desviar o wpo dá mes­

ma armação na direcção do Quar­
tel 4p. f�ra, para a p�sca,do_atum
de( direito. •

. "

oJ t", .'

---

A' mesa da camara electiva foi
enviado pelo deputado do Algar­
ve, sr. Frederico Ramires, um re­

querimento pedindo pelo ministe
rio das obras publicas, relação das

nomeações que se teem feito por
aquelle ministério, para professo­
res de todas e quaesquer escolas

dependentes d'este rninisterio e

bem assim quaes os
' vencimentos;

'qual a lei em que se fundamenta­
ram as diversas nomeações; rela­

ção dos engenheiros civis nomea­

dos durante os annos de Ig02 e

Ig03.
. '--�

Uma «soir·ee» no Club

Na quinta-feira partiu de Lisboa Ouve-se o silvo agudo da maehi-
em direcção ao Algarve uma com- .. na.. Ap.lnlarmaaica.de Loulé já:em­
missão composta dos srs conselhei barcou, mas os restantes louletanos
ros Almeida d'Eça, Joaquim Pires ainda estão de pé no estribo. Um
de Sousa Gomes e Mendes Guer- grupo ataca violentamente o admi
reiro, a fim de opinar sobre se po nistrador de Faro, sr. Azevedo Pa­
dia ser aberro á exploração, no dia checo, impondo lhe a obrigação de
15 de fevereiro, o troço de carni lhe arranjar logares. Mas aonde?
nho de ferro de Silves a Portimão, O comboio já se move 'e QS Iou­
ficando assim concluido o ramal de letanos jogam se com furia para o

Tunes áquella florescente villa. A- interior das carruagens sem que a

companharam essa comrnissão os policia os detenha. Provavelmente
srs. conselheiro Justino Teixeira e deverão atravancar se nas rêdes.
engenheiros Fernando de Sousa e Mas em Silves entra outra phi-Sarrea Prado.
Feita a vistoria no dia immedia- larmonica, mais povo, o aperto

to, foi declarado em estado de se
augmenta consideravelmente e de

aqui a pouco temos a Mouraria
abrir á exploração o referido troço.. dentro dos vagans. Uma unica cou
pelo qUt: a inauguração teve logar .sa nos anima: a apregoáda pacatêzno domingo ultimo no meio de .es- d'

. .

I' I
trondosas festas.

este sererussrmo povo a garvlO .

São dez horas e cincoenta e cin-
A' gentileza do governador civil co minutos, De repente estridulam

do districto, que d'esta vez rompeu no ar ríumerosissimos foguetes. Ocom a usada desattenção para 'a
. comboio diminue de velocidade,imprensa algarvia, devemos o to- assobia, pára. E' Estombar.

-

mar parte n'essas festas e dellas
poder dar algumas notas aos nos Levam-se � quartos d'hora a ou

sos presados leitores, vir estala� roguetes Mais duas
,/, phylarmomcas que vieram- de AI

*

IVor-..
'

'

Estamos em Faro na madruga•. , Partimos. Repetem se os vivas
da de domingo. , ,

e O�L foguetes' D'ahi a pOUC? uns

Alem para a Arabia. a Arabia

I peqp.enos esboço� �e �as.ana no

do SI:e, Joaquim Pantoja que não honso�te:..., Portimão a vista.

tem sublevações-nem origina diffi- _ P?rtlmao, emfim! Abrem-se as

culdades europeias, o h.orisonte co I portmholas
.. das carruagens, de

meca a tingir-se d'oiro, nodoas de sordenadámente.ie desembarcamos

beijos que o sol para ali deita sof- n:um areal; E' a .estaçã? aqui; a

fregamente, prognosticando um dia Villa '. alem, a vinte mmutos de
ébrio de luz e de alacridade. Faro, de caminho,

agOI'd, não é a Faro silenciosa e so- Esperam:�os na esta�ão a c�­
turna das outras madrugadas, vigia �ara mt.;lt;Ilclpal, auctondades c�'
apenas d'algum carro que troteia VIS e m¡J�t�r�s, duas phyla.rrp.onI
para a estação ou d'algum madru- cas e rnumssimo povo. DIscursa

gador que á vendinha ao pé do urinol n'este mome�to o decano.da im­
vae afogar o b.cho com decilitra-

I prensa algarvia, sr. Antonio Ber­
das do abafado. Lego ao desabro nardo da. Cruz que ?nd� com ca

char da manhã a cidade tem pe, l<;>rosas vrvas a el rei, rainha, pre
queninos aspectos de festa e nume siderite do concelho etc.

rosos grupos, onde a alegria jorra Em seguida começa a formar-se
gargalhadas e invectivações pagãos, I�.

cortejo a caminho �a villa .. �ae

cortam a Cidade a caminho da es- a frente a Phylarmonica Artistica
tação. Em breve a casa de despa- 8 de Dezembro, de Faro, segue-se
cho da estaçã? enche se á cunha e Ille a Acade�ia, Phylarmonica De­
uma verdadeira avalanche rompe mocrat.ca Silvense, Phylarmonica
pela sala de 2

a elas se dirigindo-se União Alvorense. Atraz uma onda:
aos empurrões para as carruagens enorme de povo.
d'um extenso comboio que na li Passada a ponte entramos na

nha estaciona em aprestos de mar- villa, que sendo muito pittoresca e

cha. alegre agora nos dá um deslum­

,
Ao longe vem a passo, de carga brante aspecto com as suas capri­

um grande vulto negro: e a acade chosas ornamentacões: ruas em-

mia farense cQm o seu e�tandarte. bandeirada e _colc'has riquissimas
O� academicos fa�ens:s são verda- enfeitando as janellas, dos predios Nas salas'do Club TaiJirense, sito
delramente uns cldadaos comme it nobre�. O cortejo percorre a pra no largo da Alagoa d'esta cidade,
taw: apoderaram se das carruagens ca Visconde de Blvar em toda a teve logar no'domingo uI timo, pe­
de terceira classe, deixando-nos sua extensão e segue pela rua de las 8 horas da noite, uma soirée mu­

com a surpreza da cortezia... e Santa. !zabel, rua do Postigo dos zical em que constitui�am parte
com uma de segunda. Fumeiros e pára em frente do edi- executante dois amadores portu-

Sã� sete e tres quartos. O com- ficio da Camara Municipal. N'este guezes, em exc�rsão pela peninsu-
boyo Já .tresborda de passageiros. edificio ha sessão solemne, Feita a la. São elles Antonio Pinheiro, de

.De repente, �o vagan onde se a- allocução pelo presidente, respon 20 annos, natural de Fornos de AI-

10Jara a academlà, par'te Um diluvio de-lhe.o governador civil.n'um ele- godres, Beira Alta" tocador de gui
de vivas ao sr. governador civil e I g�nte .-;discurso queprovocou novas tarra e Manoel do Valle, de 18 an­

professor Sepulveda 'Mascarenhas vivas as magesta-des, 'governo etc. nos\ naturéjl de Braga, tocador de

que chegaram. A policia comeca a Fallam ainda os srs. Jacintho d" viela. Vieram de Fornos d'Algodr�s
f�zer a� revisião. U.lt�mos prepára- Cunha Parreira, Buisel e conego á provincia do Alemtejo, passaram
tivos., �egunda rev�sao, agora por Nogueira que foi muito açclamado- á Hespanha por Badajoz d'onde
u� revisor do cammllO, de terro. pelo seu, brilhantissimo, discurso. agora regressaram por Villa Real
Faltam �inco l!lÍnutos p�ra a ho I Molha-se a palavra CDm uma taça de Santo Antonio com destino ás

ra ,4a partida. Amda a ultima rev.i- de champagne offerecida pelos ve- suas terras nátaes.

são, e ahi ctlmeça a serpente fer- readores da c�mara. -:;, -São' dois amadores muito apre­
rea a abalar s�. No fim grande,profusão de vivas ciaveis pela sua notavel aptidão e

Agora � ammaç:'ío está,' no seu ás pril'lcipaes entidades dos paríi ouvido, e d'entre as peças execu:

auge e um� b,.ouhaha de fe�ta en- ,dos regenerador e. progressista, e, tadas no- ¡::oncerço-de- domingo ul­
volve o r�pnto. Da academia con- cooperaqoresJna obra do caminho timo, destacaram se, pela correc­

tinuam os vivas estrepitosos ao go-: de ferro. ção, as sevilhanas e alguns fados por-
vernador civil e professorado do ly- N'este tempo o cortejo, sem ás lugllezes.

"

,

ceu que lá para junho terá de pa- aUFho.ridades que subü'a!TI pgra o Assi'stiram os 's1's .J:ôacjuim An­

gar-lhes a gent�leza em chumbo, edificIO da camara, c(>mtmuou a vi tonio Correia-; A'ntonio de Sousa
attenta á carestia do oiro e á falsi- sitar a villa, seguindo péla rua da Ramos, Francisco Pe�ro Maldona­
ficaç,ão da _prata. . EgrejaJ r�a dos Serradores, praça do Junior, Pedro Freire d'Almeida,

A 8 em ponto parte da estação do Pelounnho, rua do Collegio, rua Joaquim Emiliano da Costa, Joa­
<lê Faro o comboyo inaugural, como' de S. João, rua da Guard!! e paran, quim Baptista Falleir:o� José Ro·

-posto de nove carruagens de �.a rando á porta do ,sr. Gregorio Mas- drigues Pinheiro Cer:teno, ¡\ntonio
classe, tles de 2.a uma mixta (La e

' carenhas, onde a academia segue na Joaquim
- -de 'S-ant'Anna C')rreia,

2.3), ..
dois towyonseuma carruagem I,s�a fa!na d�.dar vivas, aqui espe- Joaquim do Carmo Palma, Anto­

de l.a classe.
. I claes a famlha Mascarenhas e ás nio Reis, João Rodrigues Pinheiro

A marcha é vagarosa e pesada gentillissima� damas de Portimão. Centeno, ',Manuel Dias Ferreira,
aos primeiros arrancos. Depois a Em casa do sr. Mascarenhas¡é of- José Rodrigues Tavares, José,Dd­
pn.ssa se e toma finalmente uma ferecido aos r:apazes ae;ademiçosum gado Peres, Luiz Parreira., Fran­
velocidade apreciaveJ. �opo d'agua - vá o t�nno diplomata .cisco Rodrigues CentenO', Sebas-

Sôa ainda uma ou outra piada encobrindo o paganismo do vinho tião Rodtigues Pjnheiro, ,,¡\Ünuel
desalentadôra dos que ficaram na e a guloseima dos bolos. Ignacio da Ef\car-ação, Antonio da

gal'll e n'um momer.to apagam-se A philarmúnica 8 de Dezembro, Cruz Balté, Ahtonio Rodrigues Pc·
do horizonte os traços ga�ridos- j de Faro, toca no coreto da praça res, F�anci�co Peres) Domingues,
sem piada para o sr. Eduardo Gar- do Visconde Bivar. A multidão dis- ÁlOandlO pln�s, Franco, José Ro·
rido - cla estação de Faro. persa-se pelas ruas, dando uma ex- drigues Gomes Centeno, caixeiros·
Nada de notavel até Loulé. Po- extraordinaria moviIllentação a to- viajantes M�rtins e Raposo. Joa­

rem, á chegada a esta estação ori· da a v.illa. , .' quim Antonio Cordeiro Peres,. João
gina se c.ert? �otim. H5l quarenta, . �o c�e� uma co�mls�ão de ea.i.. , ,BaptistaJ.,F�tI�iro, �ra.neis.!=Q·, G-Qn·,
senhas dlstnbwdas. E õs log;¡res? xelros VIaJantes, tendo á frente o çalves P!nt<h, An��)olo.;Sa�tos etc.'

'Pells' JOflUS
-----------,------

1ID_,t1'lG_-_

A 4.
a direcção dos serviços flu­

viaes e maritimos solicitou á repar­
tição respectiva que seja augrnen­
tada a verba para policia e guarda
das margens do no Sado, para os

estudos dos portos de Villa Real
de Santo Antonio, Faro e Villa
Nova de Portimão e para conser­

vaçã� e reparações, de obras hy-
draulicas,

.

A mesma direcção propoz a di­
visão da secção de Faro' em 3 zo­

nas de policia e conservação, que
devem ser as seguintes: .r ." zona,
desde o rio Guadiana até á-ribeira
de Quarteira inclusivé; z.", desde
a ribeira de Quarteira ac rio de
Pürtimão !! seus affiuentes; e a 3. a

do rio de Portimão ao cabo de S.
Vicente.

.

�_ElUI_--

NEC'ROLOGIA
Dr. XaTler Teh�"'a
J á nos falta o animo pata seguir

na martyrisante faina de registar
uma após outra, quasi inniterrupta­
mente, a perda dos 'homens mais
distinctos e prestadios da nossa ter­

ra. Que valiosa ala de patricios .il­
lustres a ceifeira insaciavel não tem

feito baquear n'estes ultimos tem­

pos! Eduardo Antunes, José fir­
mino, Garrana, Xavier de Mattos,
João Pessoa e agora esse santo ami.

go que foi o dr. José Xavier de Bri.
to Tei xeira, grande pela alma e

pela sciencia, estimado de tudo
e por todos, coração aberto para
todos os infortunios, alma cheia de
fé para incutir esperança ainda aos

mais desgraçados. .

Foi, inquestionavelmente, dosho­
mens que mais geraes e mais ar­

reigadas simpathias conquistaram
entre nós. Por isso a sua perda foi
senridissima e como medico muito
distincto que era deixa em Tavira
uma lacuna que só muito tarde se­

rá prehenchida.
Como no proximo numero ten­

cionamos publicar o retrato do des­
ditoso medico, deixaremos para es­

sa occasião uma noticia maisj.ex­
tensa sobre ia sua personalidade,
por tantos titulos illustre.

A sua'morte deixa vagos os se­

guintes -logares: sup delegado de
saude e médico �dos'partidos da
camara, compromisso maritimo,
monte pio artístico e hospital.

i "\ ' ..

O seu, enterro, que teve logar no
domingo á tarde, no, cemiterio da
Ordem 3.a de S; Francisco foi con­
corridissimo. Atraz do athaude iam
os srs. dr. Joaquim Trindade que
recebeu a chave do caixão; Anto­
nio Santos que levava uma corôa
de rosas e .chrysanthemos, com

bouquet de glycinías e fitas brancas
com a seguinte inscripção : Au seu

me .ico e amigo, dr. José Xavier de
Brito Teixeira-José .'�aria dos San- .

tos; Francisco Botelho que levava
uma corôa de violetas de Parma
com bouquet de rosas e fitas com a

seguinte inscripção : Ao seu. medico,
dr, Xavier Teixeira-O MOlite I'io
Artistu» Taoirense. Seguiam-se a

direcção do Hospital, Monte Pio
etc. Sob o athaude ia uma corôa
de violetas russas com bouquet de
rosas e myasotts e fitas com a se­

guinte inscripção,: .Ao b.urn collega e

amigo, dr. Xavier Teixl!ira-Sa,uda­
de de Antonio Marques da, Cflsta.
Enviamos á familia do finado os

nossos sentidos p'ézames.
.

.*
, ,

FaJleceu na segunda feira, o sr.

Luiz Pires Ratinho, d'esta cidade;
nq sexta feira, o sr. Joaquim Ro·

drigues de Mendonça Corvo, de
Estiramantens (Moncarapacho) e

hontem a avó do sr. dr. José Ri- .

beiro Castanho, delegado dó procu�
dor regio e� Olhão:

-- .....,..._...,0---

Requereram para ser �dmitl¡,
dos ao concurso para officlae� ¡da

administração militar os sar�7htos
de infanteria 4, srs. João Sebastião..
Ramos, ManoeUosé Serpa e Fran­
cisco 'Rodrigues Sinião. (

-�-

Para Faro e Olhão, despachou
o sr. F. L')pes n9 Gomes VI, 26
cascos co_m- azeite d'oliveira, no

valor de 2:60o�ooo réis.
,r, J

-- .._....-

Il

»

MO�CHJQUE. Gllri&pim, Irmãos,
negociantes de lDadeiras. Satisfazem
COlD promptidão qualqller iDcom·

menda de remo.s e bicheiros proprios.
. �ar¡a ',�rmaç¡o de pelca. ; (1087 ;



•. =:, ... :
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'1:_.'
•
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,

"

-SENHORA; #

r' . ·_.E AO -.(

·lIl� ID) lJ)J s �m JI li'JL
;

"' r'

,- . ¡ '-

,
-

.
.

,

'O�lms 'fill�os logítímados do falle'cidó,
,�!

para que rec,la¡ll(:l,fl1 ,R p(jfle que na

, : Jo�q'�i_,tn,:Augps.tQ BarrotTrjndade, I mesma pensãe lhes' possa' pertencer, .SAB-ENDO:,- p'ar� �J�ccio'nar, ==. 1

sewitartó.d@ Camara rnuuicipal, de Findo ° -praso-rserà resol vida esta nho, musica, pianno e lavores;
.

Tayi,ri, ,e n'¢.ssaqualid�de secretário prerenção. ,.
, r, em casa, das discipulasv.segundó. '

recenseador d'este _çoq¡;elho -
-

MClnte ·pto Gera); 31 de j.anelr_o de
preço -convencionál, ofterece-se na:

.

1903. ,- . r , R N G' d o
f'. 'í; .I ',J' •

.F:'Z P'U.BLICO '.
'.r'L,

.

..

O I' 'd d" - U? uva, ran e 27-1." ¡
11 '. sacre ario., a, irecçao,

QUE, em conformídade do que dis (6078).' .Ja,Ymr: Ct!sar fi'arinha.
:.. ,....,__

¡ 'TAVIRA

de,,�Õ'��o, :;��t�6d�0 ����let(� ��e��OJr�' ·MA'DEIRAS.: '

-

� �un_l�ánll¡.a-, oe .�egurosdos prasos �nnex.o .aQ .�lle'Smo)decr�-, A'NT0NIO José Ra'mos, 'p'topr:ietarfo '.',
"',

'

"

.

J

•

� ,

to,' a� relilçoe�:do,s :elt'll;tores e<eleg'I-. do estabe.legime,lIt,) de madei,ras,' '�H, Umon y' 'El Femx Esnañ�ll M A T E H.-I Al' P A R A' -f ru H I,C is H f ,.�c n N S'fR V A S ,

::������I����'���:������I�� �rr�eJeJ� .. :��;;���1,��', :�i,����sde b��b.§,:h�: :���,�, -' ')SOClEDADE' PORTUGEU'DE SEGÚ�OS� .: �:;L-F� R-R.,ÇJB.A, A M E N tro A]:: F,I GO".
1903. as' dos eteitores eleminados ele, situado na rua da" Borda d'A-" 'O' ;. ,', '"",

, .' ADUBOS., S,I,MPLES E COJ\lIPOSTOS, cara todas -', ,,'

d ·t d anno anterior e
' .', '

., ,', ., �

.

.s r,epr,.es.en. tantes em. Ta, vira - r-
o re'censeame� o, ' Ol

'.
I gpa d'Azuiar, ..participa 'aos séús nu' .'

.

.' ..

, 10 . u,
,

,,' as -culturas e terreñoá '- ',:l' •

as dos que-tcsnsiram.do mesmo an- merosos freguézes em' especial e ao J fi SI,E r, [N T E'N�,n
.

&
I

iuri A"
," J.

,
.

< rr .....

no para-este, -aeh�fll-se e.xpllst?.s a publico em gepl,. qúe.. acaba de .rc
U LI L I!.l '':) SULFATO DE COBRE, 98/99 0;0 d'oxydo de cobre

-

( ':'1
exame e recl,a�açao,1Ja,secretarta da- ceber urú completo: sorti'in'enlô de (60õO)" .�,

_

'l', •
,I

.

-
-

r

'SULFATO .p,E FERRQ,,- .
,;
ti

'", .'.

Camara MIHlIŒpal,'d.e.ste d_lt� ,copce madeíta_�"da Víllà do' Conde, de 'La" :.¡,¡� E-NXOFRí(BRANDRAM, '¡,a, em barricas ..
,

lho, das'9 horasrda 1�1¡a.nt�a'a¡;:.I .da qlJ;ílidé!.de�já,muil_()ico.�becJd��_ti'(n�o '.

'31'0''O'�O$'I060'"
"' ,.I ,.,J .'

tarde, ern to?OS 5S d¡la-s nao sallctl�· p�la, duração .. cOO)Q para f�cilltar .o :. • '

ENXOFRE AMARELLO, moido, de I � a g�alidade .' ','

�ados, OU 'ferI�dos, a coruar .do dia. dese,n\i,�lvím�nto do !ra.b<.lIho, p,ois", '

.

. ' ,

,J -' ENXOFRE' eUPRICO. 8/1'0 o/¿' de sulfato d� cobre ":,
18 ale 24 do. correuie ,l'lltlZ, sendo. resoiveu vebder por: preçosjnuuo 1 ,',.' ,PULVERISA,DORES, ENXOFR'ADORES e todos os ínstrumentos
�ambem para esse. effeito af��adas convi.(lativv,s e '>£e,� e9mp'e,te[¡c¡a, Nt)' D:A-SÊ?:esta qU��li/i juro modico;'"

l
• para, ttúamento das vinhas, etc .. '"

" - ¡I�; ,
.

as porta� das egrejas ,pa!OChla,es as
ll1;esmQ eS,lª�()lewnentQ, br�v,emJute ..,SIl b,'re ")Tpothe'ca' �m ,pr,opr.ieda·' , r�.sbURÀ.S -PE VENDIMA, GArJANHOS 'PARA UVAi i0:.

copias das_ mesmas rel�çoes.
,

' se eIlcontrara tambem qm completo de'llvre e que. garanta o debito: " 1 , r' •
' ,-,

E, p�ra q'!le chegue a0 conbecI� sórlit'nenlo"de pralicMes o,e :flandres ..
. � .' "_.f�_..2 ¡J PRENSAS Mabillee Piqbet"ESMAGAOOR�S Gaillot"PESAmostos,

Illl'll.I,lo d,e tOd?s, fiz'p'assar o 'f},rese.?� para.vellqBr) HO réi,s :pol.; eada pé,. rll HI fi n [ ;1
a J1IH .l I'n A ne: .�

-

,'Tu:�bs'?E:}BORR-ACHA EMANGUE-IRAS DE,riONA' )

te�e 011.tPO s' d' �'g?al, lbeor, :q.lle �a5": .r�xcedelldo ia compra á 5 p'í'a'ncljõe�;- :UUA I�U U [ I, lJUA HA ue . ,CHAIU�,UAS.,_ GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES
... ,�

ser �;ffixados a.s pOlrtas "das �degr.eJas fi:l� umcabalimeJIIQ relativo. ,Tan¡be,Irl,..
. ,

.-

paroc�lae'S' d'¡fsle conc�lho. , ..
,

¡V ifil de' jo,gos, de' pe,sos de' 1 .

g/amula ,DE ,awm a 121$000 I e'ls, cado f :?OO DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇOES ETC.
TaVIra, 1.7':de,feverew(;)' de' :1903. a 20' kilos. em ferro' e melaI il 3i$8õb: kIlos, VetJde. se; fabnc-a Pa[IJ.d:I. ' '., r ;ESTANHO EM··BARRA E VERGUINHA .' "'I,_�-Æ

Joaquim Augusto BarriJt/ T,nndc.lde réis, il bem 'assi'in jogos de inediaa� ...VIL'L-A RÊkL DE 8ANl'Ó ANTONlO" , l' ,I. ,(...
"

CHUM�O�M BARRA �
',� -,_: "I>

�6��H)__
'! .� de,'mad�ir;u.le, castarih�'��Lmei(l:,!it'ç,o�.'

'

, .'

-;,�

(6014)
, ;;,1.. JI)"

COBR.E, EM, BARRA
j. , I" fi

I o 'ÁNNUNCIO ale 10 litrqs (cpm[Jletos) "� :¡ferl_dos
. , , , ...

' '. , ,I c' ,

.

"

No dià � �o p';;,¡j�o:mez de mar,
por ilf¡�O� r�i�. c _ (6q74J 'C·A:,S ..AS:t' J. _ �

"

"", FOLHA :DE FL�NDRES \� �,'.�' i�"::'·,:l:-;.t ;

port�Od��o�.¡:��� ��T��n��lh��lr�h�;'a: ';',' • D�,E.':�.,�'�� S T��),,"
'

". V�NDE'SE "l;�a �orapa;,;de, cásas,
,"

l:/ 'l?�EÇO'S�, D·E;�ISBO.A . �," �: .,�
ça'da Cons.ti,tuíç'ã'o:'d'e-staJ cid'ad,e,' se DlylgO A'nl(HlIO'Ramos d� Mendon: v'

corp 8 c,oq¡parllmentos,�sQbr�cl9, ,"
, EM �. 1 ',.'�:';,.

ha-de vÂnder e,'arrema,ttat- -a�qtiem� ça, denlista, mndou. a s,lü;resiqencia· ear�nda, ��IP:ta], .poço, qll�a,tro baJXo� ·V I L....,L,A NI,O'.' Y' 'A, - D E· p··O·-·R.· .'11, '. I'M,:, ,·A.-:''o·'..... ,{,�....maior lanGo OffertlCer,. at,i/na d'ava- para esta cidade, e (I�ere'ce os seus d
duas. ça

"

",Ilapças. !rala se com sua
i

1 - 'I ' .

liação Q-Jsegt'iinle pred¡ío,�Uma mo., trabalhos a [-odos os' fre'gllezes, tall-
oua VlU,Vil de Albel to.,BfllO. (6016)

,_, _',
.,

radá de" :cãSàS leFl:'ea's"na' rua de' to na exJra-ç,ç�o'·de. deAtes. COU) rai- '-'. r".'" -,. 'l9"i�3 E �'5--RUA DA RIBElfj.,A-";19, 2S'E 25Santo Anlonio, f('eg.t1ezi� de 'S'anta zes, areneI13�. Yaí <\' ca'sa do!frég.u.ez' VENDE-SE" , ,u '. 1.:,,"" 'i ."" ' '. '�, ' - ,

Maria, d'ésta cid,a'de doe Tavir<i, rqüe' cas,o,. seja ,cha¡m,ac!P..' Em,pastal dentes, .

. <, "'. -' • Recebe'p'edidos e envia preços de azeites nacionaés ê es'trang'eiros, '

consta de séi,s :Comp,or't.imgllLos e so-' a ou,po,:pr.a.�a�¡e ".plalil.l¡a;.·il�mpa . os IUM,�occa�O,:de t�r�� ,�om �1Il�al, �I� u",
.

:.,' "
•

-
'

br,ado e6m: dois "tõmp�rUmentos,'a dentes Qpe·-fica:m brancos n,al!l�aes. : : falr0b,el��� � �ItL,¡aS, lia plopne 'Ni B CQ(ll.O, represenlatl�e de 'varié1s �asas commerciaes" 1l3cionaes e

cOllfrol\-taí' do.'nas�erite corn: ,1lina !\¡po.(jc,sl;lr pelr�unta,d0. na 10)3 de rl''\�ae r��:I'?[nUlad,a, Jl1orqa�o da Bolota, é'. 'gSlrange,ira,s,. r.ecebe amoslras e preços"de todõ�: os"productos
traves'sa, norte com Gertrlldes Pe- ba,rbe,Il'o d,e Jose Calleça, ,(6076Y. fI e"ll�:Z}a da� �:uz d,e la\ Ira. Rece�� agricolas e induslriaes, para .éxpOJ'taç:ão, e_.satisfaz q\]aesqu,er ellcommendas; ,

res, pOenle COlli ,a rúa de Santo An- ,....

"

'

-�--
,

; "1 pr,opos,tas eq-¡ ?s�rta fee�l�da a ex.: 'i .'
'_' ,Des,de já I".eee.be ,p rop'ostas de 'vend;a 'de

wnió' e slil com' ¡\(ntollio ! da Cruz, MANTEIGA DE, PURO LEITE' Sf,:a D· AnIla Marlllha da 'p.le,dade Pan-.
';' alb1.".'oba 'iuncn�loa e fi�'ó� _."',

' _., '.F .d
'

a.lIódiál, e n'ão, se aéha d.escripto 'Ila"
,

.' tOJa, rua de ,�aot.(l AntonIO do Alto.
,"

"

,: ',I, ::; .,'.;, ,i . � L,',,! "

conservaloria:-respecli·va d'esta co- EMLATAS.DEi,OKILOS=96000 (59,9�L__ ,.:___FARO ' __ ' ._,'
DIRIGIR A ' j

:j�C�;re�r�i��d��I��â���r�g�On�éii�, RECO�iMENDAMOS .esta mJ[.ltei'g�\ CA SA S' Si '-)J- '�' ÆO'·�iolJJ'�flll"PO
I

ventario orph:mtdogico, p'or obito d; t k2c3g1:�é�;�ll() ;s�penor <I wulLa,s 'g
., �

. ,:C'" -. "

"

(!J" : :(€Y,'. O I t-l�. ',$." i, j
,

S' d
'/I VENDE.M-SE 3 qntrleirões rJe tasas,Maria An"toma oares; mora ora que 'Enviam's@ amostras a qll'em as pe- " '

d
' .

0!6
� ;- ". '

-

foi n'esta ci'd:àde, e--em que é' jrjve-ó.' dl·r,.
iU,Illas Qusêpar;¡ as, eom" mo-. COMMISSOE:S E CONSIGNAçuES'c radãs., situados ao súl aa-villa:, entre' ,

tarian'le 'Antorl'ió R(ídrigues Mil�lHo'- ""'.' '.'
"

'A
� -d' P"

'

d I f
,J

D In Ç}3'" 2"5" "R'
..

'
-

d 'R:b"" ':. 19' 23' 2"5metl�, �átñbe:n' /tesla cida.de._ Este' J O S E C � N,T E N Or&.:; ,6 '. �,,:. � �ua d:fro:;Itl��:a� e a o li ante,", ,'" ¡i:), ,_,N.. 'tj. ,( ,=1.'ua - a', 1 elra= , e

predIO Ie vendido ·pol'.-dell.!leraçao dosr / � " I _ .:, ':
oao, -, aO_,suLc.om a rua

. ",,-. : '>
'

.

" (6081) T \VIRA Principe D. Carlos e ao norle com a
"

p' "O R "'r I M: A' ointeressados 'e' Co'USelho de familia, ' 1 ' " : r; . ".,
"

.

.', 11. '"
_

,)

rua da S' Sebaslião�e, mais 2 mora-
Declara·se que a"c'onlribuição de'te:- ; ,'., ' .

,.-
'

���;�t����:.�)s��/:�r�a�tJ�a1��e��l:��' PAlHA, "fN fA·RQA OAf �:�� �r��J�:!s ,d'aqUeJI�!Sq:.�r,lei[�,�S, ,. ¡;�;
"."

[]K D. A
.

nn,�,J U.rL.r.,lunll�� �LliTn ,_.', Q,' n �,U' 0['1 ro
-

¡.' .. '.,

credores ¡!leerlOS nOs lermos do lI.O VEN-DE-S:!!: @(n¡Villa cRe'áL'dtl,·.Sall(o 9u�mpre�end�r"P,(lde.,prq�u,I:��,o� ¡ r'd), l[ rAllA IJUI�n IV, 1\ U _ UU L O lJ JJ I,'.' I

-1 .d.o 'ar�ig¡óJ '8U d,a Æ<Jdigo :du'i pf(�. . Alú(l�).it). Preço pM arroba '1·20 pr�p.flel�r!O ,dfs, íO da rrla,�'\tl� ,¡is, 5, . ) .. ,', f' i /
_ . � n, : - .:;-. )

cesso 'Cívil. �', I) ,ri ,c h
'

���s� �·�r,l;����. D��i�li�lJaer}��gl�i�r����:, ��/����r;��f�S�Ja2�:��SI:r�.�Cla." �'E'JB'�, 'S'11IJ-\O "J,' D', ,\' � ILVA':. J'U'-N' ')OBTâvirà, i'r de feveTejro 'de'l�03,: I (..ezil:ias do Gliadialla, .' (60!JV) VILLA REAL DE�SANT:O .ANTO_NIO, ,1, .:' I I ,1 � 'I ' ",,'_Verifi¡:m�ii--JoãO çe�tlmo.: ,

,,- � -, (60-10) I' ,,' ,'" L", , I 1 ' , ,

O ;:��'�"ap�a�::, ��icí�, � tlhi'q YIUa Reallra'Saotduwnifi: __;

,PETROito '

� PR o�riInu I � U, LC J-� roUL An ' ,

2.0 ANNu�CIO ANDRE ·RQmeira,'.,r.esiqente em j?a,'" "i. • ,_,.. "J'>I NA:PRAÇA DA CONSTrTUlÇ1\Q N.� "i4'
"

J ,,'j
,- 'vira, ter�do,lhe' fallecido �\Ia �o'

' Ameriéaho mal1ca AHanlic, eaix¡¡3iQO ,-.J'
r' � •

r

'\' :

T' ,�! Vil R" A
>

,

I ,- , .,'

No jl}izo de �il'eito da comarca"d� gra que. se achava t:ln,c�,rr�g�d�. d·e Russo c/' .,- il 'Lu�. do Sol'» 2��? _

\...!i" 'J ;... , ,- [I,�! ,M.�, .' .
.

' ;,

Ta'{ira e c'lrto�io dA ,3,0 ofQcio, b d li d
I .. r· J , � �. " ,

eS.(',rly-ao, R.eis"" SA. nl'Oc,ede."a inventa _

rece el: as �en 'IS os sens,:flre lOS, 'Qua li?;¡ct�J e' pezõ' garanti,90s .. .' ¡ � RTI'''IPA
.

ri lh d' d' 'a: 31'm 'n' d p t'O, -

li tI' I
,

'" .

'Lit �" " • 'anUUUCla" () aITt:lI\dameuto, :ueral de, " 'Pi\' ,\.;,' "q'uo cm' es 81J . al;e a. o,: romp 'o, 3-)eSCO, la . e qua _

flO Ot'phallo,logIÇ?, p�s, belJ,� .g,Uj:l, ��a- l
tudo que' pessúe n:�sla yill:, a ,�l�na � Ped�dos, a ',;� ," � qúer freg-uez, par.a'altlgar· e'�ebder os 'se-gllintes a'r:ügos po'r� preçds

r�m por O�lto de .Ma(I�.4� ��çal �a;/ 'só pessoa "P-elos preços porque se JOAO DA FGNSECA E SA convidát1vos ';
�.

i
I

I " : c: ,� '! _.,'

çao solteIra que pesldIH no Largo h
'

-

-1-
,

'�-d'
-

b
' ..

,
.

,
� Um i:c¡¡rró fLlli'el)re poder,dõ sel"vi'r� das seguin tes tres 't.o. rln. a's. : desco-"

,"r d'C f:' e" d S 'Th' "ac, am
. aClUa,U¡enle, m� 1,�JI.te,o 0- agente da"Colonial OiLCompanyemo . ano, _Iegu ZIa - e,' lago nus que se combinar, os p{edlUs são: _

'.
' -'"

. berto, coberto pal'3"';l!ljlls e cab'erlo para·'adu·ltos.
.

d'esta Cidade, em que e cabeça de 'U' 'oJ." "'. B" d't'" ta" CL(
, VILLA. B,EiL DE SANTO ANTONIO, ': Irambem se, atul!:¡¡' pal'a 'forá' 'Cla !e,rra.

,
" ...

' " ma. eaza oa rna elle I HI "'c' ,I(l� .

.
v

c?sal Jose do .Nasc.Imento, .mora?,o.r a renda de 3�800 réis ménsié�.,' �, ,(6005·' , . ; .. . ArmaçãQ com ,rodos os ipertence,s e �ompeten'les tçcheírós' para -fazer
n �sta mespHl. çleade,:o? qllaI, corremL Uina 'caza ¡Ia ,rua' de S, José,'-c:orn' F' B' "I C A n E R A-M I C allar, para corpo pre-senl e, 'em casa>dos lnte'ressados. .i'

edlto� d� cHlcoepla, dIas., a cOIlt�r da,':a rél1da de .1a�WO réis'mensaes.
" ·A R., li·

,

.'
.. ,A '- 'GaixÕ'eS eril lodos os-hlmaÍ1hos e' feitios, promptos á escolha dó fre--

.pu,bltt.açao �o sr,�un�o anllun�1O no
9,rpa- éaza na, l'UJ� de'S .. Ped(�?l<om FFEREC[� SE -rndividuo habil,itadQ. guez. desde os seguintes preços: para anjos desde M500 i'éis e para adul- ;

Dzarzo dO Governo, cItando o cober·
a fenda dé 1.tl500· réis mensae's O d'

"

f b'
- 'j'" d tos'des'de 3t$500 réís. ' .

"

.' : . . f

d· J
-

.

'd' �N "t _

'/I •

• .. , (para .!nglF a a rIcaç�o ( e ,�o a
C

-

d h b
'

'�.¡, I ,iJl _" I
elro oao o aSClmen o� que re Uma caza oa rua D u�lephama .

d b lh
" aixoes' e i; um o 'e ZinCO.

'd'
" 't

" >l
•

'3 d
' , ": -

'..J", , a. especie e tra a os ceramlCOS.· ,
• I'd' d

- . ' i' ,1 ;;"SI IU n es a, .p}euclOoaua CI a e e
com a renda �c. A 1HOO re'l's, Dlensaes C 'd

_

d' t" I Urbas pa'i -as e lie mogllo 'para ossa a ..
, " _, ,",

_

r

__
1% HII"', , ..

' :
#
.' .a.r,ta a-re acçaoc eseJorna ,cotp r.

actualll1�nte ausente em pal �e ,!rIGer Tres cazas na. rua Mananna, com a's '¡ôicia.es P, G. '

' -

(6069)
Panno'de réspeito de I. a ordem para alugar.

ta, para. tOd,O& os �ermos ate .fi?al,. a renda de M200 réis mensaes cada _

#

�'
__

' ;:._,_: __ '_
• Capell�s),e ramos de flores para anjos.

do refendo lIl-venlano sem preJUlz(i· uma.
.

,. " �

CA'S A' O'E 'H-' O S,I PE r{E� 'S' 'Corb�s de djff�re'nt�s la_lIianhos;, feiLÍós e côres com as competentes
do audamenlo d'elle. Um bocado de fazenda no sitio das "

ti' filas,. franJaS e dedlCalol'las a ouro.

Taviræ, 7 de fevereiro de. 1903. Horlas cQm 'l1-l�e'tld,a de 2j:MOQQ ar�[}u- "JO"'$,_'O ANTONXO --'�, Borlas pret;a� �'doÍJ·rad�s p·ara alugar e' ve.nder. ,-¡

Verifiquei.-Abreu" ae Ttl de f67.tl000 réls (6070)
_.,", . r•. "o, Galcyado em-COIro e selim branco e prelO. .,

.

;' ,O escrivão,
-
s. o a. '(./J

_ �_;,__ :.
' ,1'AV1RA Almofadas ou' tra\'esseiros· de cambrai'á crm ded'icatorías douradas e

(6083) ESMtev�O)OSé
de. Sousa Reis

..
:

(

<

�p·l,) E� lrl'n' 1}l\II:I' .'\ é O p�o���eét���o h�':;���:s,:��o;:���� pret���A?�O:S 'd� c'an:braia com ��dicatorias douradas e"pr-etas para cober-
� onte-:�io Geral

.

� ,_r' J ,
. n I r·. I}jl1ll t

.

�OdIC\O�,', �

, 'tura 1°t�!;!'�'����I�;:��oe ��aSbi�iii:g�s�om o c'ompleto sortido d'estes '.artigQs

PEH�NTE.;a.' ?'irecção, d'es�e�Món'te- r.,' om'�anhl'aP'o.r.tugu'oza',Ae �(�g'uro�� ;I{OIEt CONCORD.JA, •
do m'ais' ordinano' ao mais superior (Jara assim poder servil' lodos os

.

fre�
.

pIO, hab.lIllam-se O. Erisa 'M-aga�' tJ II _ lJ Il U � guezes !làS qUaJid'ades que desejarem, tahto para" mortalhas éomd para tú-

Ihãe's' Xavier' de .Mattos} �iuva,\,por . Pràca a�/Figueira, �o� 2:0 Ê:� "

'!lo que diz resp�efto a um funeral, sem precisar riD fregllez se1incommodar'
si e como administradora' de- sua fi· 'S'ÉOE EM LISBOA

J ' ,
" SBO'

. ','
'em chamat este ou aquelle para lhe tratar de qualquel' assumpto em tal

lha menor, Isabel, residentes ern'Ta- I � I' .r: LI A
senrido; e=sím só basta diri'gir-se ao seu estabeleCímento alé ás 9 horas

vira, como unicas herdeiras á pensão 32-RUA AUREA-:-32 'Os proprietarios'd'este hotel,' que" da noite, e'depois Westa hora 'á Rua Nova de S. Pedro II
o 22, que 'com o

annual de 2708000 réi�; legada 'por EFFECTUAM-SE s�guros contra" fica sltúado n'um dos melhores p0l?-- pessoal-'C¡lle tem �onlraclado, immediatamente mandará preparar tu40 á

seu marido e .p�e o socio n.O 6:508,', INCENGIOS, MAR1"(IMOS e tos é!a cídad.e,'off!!recem ao's .seus vonlade e conforme as ordens do fre,guez, . ,,'
,

�oaq,l,lim> Gomes Xàl'ier .de Mallos. de VIDA em todo o paiz,.
"

hospedes, bom tr.atam�nt?, e asseio ',Tem a dita Loja Pop.ula-r um 7born sortido em perfumarías 'fiuas, grà-
:;Golliem edil.Q$..d,t:llrinta' �i.ª$ ,3 ço�.-. 'Cdrrespohdeñte

-

em Tav'ira, por preços rn:.yit� conv,ld!tIV,<2S• ,vata�, fazc:mdás, etc. etc. queJesolv�u ven,del-a.s por preçQs
I
sem 'Cô�p.e-,

tar dà hoje, convocando' qúaesquer (604-2) Justino Augusto Ferreit'a. ' Tambem acceltam COmmengaes. ·lencla. t ., ." •. .
'
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